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O presidente José Sarney 
afirmou que a Comissão de 
Assessoramento da Rene-
gociação da Dívida Exter-
na possibilitará um enca-
minhamento sistemático 
da questão junto aos credo-
res, "de modo que as nos-
sas propostas possam ser 
bem discutidas e os interes-
ses do Brasil mais bem 
atendidos". Durante o pro-
grama "Conversa ao Pé do 
Rádio, o presidente ratifi-
cou sua posição de não pa-
gar aos banqueiros interna-
cionais com o sacrifício do 
crescimento econômico. 
"Eu acho que é uma injus-
tiça nós termos de pagar 
quantias tão altas, man-
dando para o exterior 
quantias que o Brasil não 
pode mandar, senão sacri-
ficando o seu desenvolvi-
mento", disse ele. 

Sarney falou sobre a im-
portância do campo pe-
trolífero na Amazónia. Dis-
se que o País precisa con-
ter a evasão de divisas com 
importação de petróleo, 
buscando a auto- 

suficiência. Segundo com-
parou, isso é tão necessário 
para a economia do País 
quanto evitar a sangria de 
dólares consumidos com o 
pagamento dos juros da 
dívida externa. "Nós temos 
de ser auto-suficientes em 
petróleo, encontrar petró-
leo no Brasil, para que todo 
o petróleo aqui consumido 
seja brasileiro", enfatizou. 

O presidente mencionou 
o encontro com os líderes 
sindicais, na Granja do 
Torto, em Brasília, lem-
brando: "Naquela oportu-
nidade, tive condições de 
propor que os trabalhado-
res participassem da for-
mulação de nossas políti-
cas governamentais". Sar-
ney disse que o objetivo do 
governo era o mesmo dos 
trabalhadores: manter o 
poder aquisitivo dos salá-
rios sem aumentar a infla-
ção. 

Ele assegurou que "a 
politica salarial não será 
elaborada somente por téc-
nicos, isoladamente, mas 
com a participação direta 
daqueles que são mais inte-
ressados". 


